
Judia luglc>.0. Orgonl•ação militnr.-Oro\nra d" Coelho Junlor. 

A tremenda sublevação que abalou o colossal im­
perio, fundado pela Grão-llrelanha na Asia, tem uma 
causa <·ornplc\a. Kão se qurira dizer que clla é apenas 
11111 molim em largas proporçõe~, que ha de !"er abafado 
facilmrnlr, 11e111 se a rance que a população não toma 
parle alguma nos espanlosos successos que a Europa e 
o mundo 01Jservan1, e cujas Lerrireis peripecias todos 
seguem anciosos; nem se julgue terminada, ou proxi-

'l'oMo J. - S l)VJl.>tllltO- 18:>7. 

ma a Lerrninar, a lucta, porque Dclhi, a cidade sauta, 
a Meca dos musul111anos na lndia , a sumpluosa capilal 
dos grão-mongocs, succumhi u ao va lor e perseverança 
reafmenle heroicos das tropas inglczas, e porque o ''a­
loroso llarelock p\\Je soccorrer a praça de Lucknow, 
assediada estreitamente pelas forças que obedecem 
ao cruel caudilho r\cna-Sahib. São triumphos de um 
certo alcance csles; 111as não podemos acrcJitar que 
cllcs melhorassem mui sensivelmente a siluacào dos 
nosso~ alliados n'aquella parle dos seus domii1io::;. 
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E uma grande nação a Jnglaterra, não tanto pela 
sua população e meio5, como pela alta in tclligencia e 
actiridade dos seus lilhos, pela poderosa ioicialira do 
seu gorerno, pelas suas e~cellentes inHituirões, pelo 
seu miraculoso dese111oh1111enlo c111 todos os ramos 
tios conhecimentos hu111ano~, na ind ustria e nas a rte~ . 

Refugio da liberdade, estadio a111plo das opiniões, 
não somos <lc certo os liberacs sinccr os e conl' ictos 
os que de remos fo lgar com os rel'ezes e com a de­
cadc ncia de Inglaterra. Alas per111illa-se-nos que con­
ceha 111os pelo menos o receio de que, apesar da sua 
i111lue11cia e enormes recursos, aquella nação não po-· 
derú por muitos annos, ainda 111es1110 coutando com 
ttm resultado farorarel á presente guerra, consen ar 
absoluto domínio sohre a 1 a ta e\ teu ão de territo­
rios que actualmente possue na Asia. 

Quem considerar seriamente que esses territorios 
abrangem uma supcrlicic que excede a trcs milhões 
de kilomelros quadrados, e uma população de cento 
e trin ta milhões de habit an tes; que se acham adis­
tancia de milhares de legoas da n1elropolc; que o 
L'spirilo dos povos indicos é 111aniíesta111cnle hostil 
aos ingl e~.t·s, que não con hece se11f10 pelas extorsões 
dos agentes liscacs da opulen ta c~mpanhia; qu~m 
souber Lambem que as pos::c:>sões asiat1cas da Russra, 
essa eterna e tc111ircl ri1al e ini111i15a da Inglaterra, 
quasi confinam co111 as pro1 incias 111rlo-b ri t aonica~, 
cremos que farú egual prognostico. 

Pondo, porém, aqui termo ús hreres considera­
ções que deixàmos e\ aradas, cont:nuarcmos oo nos­
so proposi lo, q uc é dar uma idéa da orga nisaçf10 mi­
li L<t r da lndia ingleza. Em ul te riores artigos cshoça­
remos lambem o syslcma polilico e ad111 inislrnlil'O 
:illi tH.loptado, e o leitor couhcccni que n'csta orga-
11isarão e systema estão algumas das ca usa.s que mo­
ti 1·1ir.a 111 os succcs;;os que prescncitl 111os. 

Ad1 ertimos que as noticias que aqui dermos não as 
iremos buscar aos escriptos dos ini111igo~ da lnglatcr­
ra, senão ús obras do~ proprios iuglezcs e aos traba­
lhos rcceutissimos de .\1. Fridolin sobre a lndia. publi­
cados pela Jlrimeira 1cz na Rrrne des Deux Jlomles. 

Em primeiro logar daremos uma idéa da composi­
ção e forra do exercito que, Lendo serrido, até certo 
ponto, rorn dedicarão e disci\>lina a companhia e a 
Inglaterra, le1·a ntou contra el a as armas. 

As fo rças militares da com panhia das lndias com­
põem-se de tropas indigrnas ou c1:pays, e de euro­
peus. Niío !'aliaremos d'estes, pon1uc não remisso ao 
nosso proposi to, e por·que pôde dizer-se que não ha 
quem não couhcra a organisação mi litar da Ingla­
terra, cujos scldados tão merecida rcputnçào alcan­
çaram ainda ultimamente na gigantcsc:i campanha 
da Criméa. 

Passemos pois ao exercito indígena, 
O exercito da companhia das lndias, chamado de 

Il<!ngala, compunha.se do srg11111te: 
1 Corpo de estado maior e do commissariado. 
1 Corpo de saude, ou 111edico. 
1 Corpo de engcnheria. 
Jnf'nnleria. 
Ct11a llaria regular e irregular. 
Artilharia. 
O corpo de estado maior e do commissariado era 

coustituido por ollit-iaes deHacados dos regimentos 
das di ffcrcntes armas. 

O corpo medico, composto qua ·i e;\clusirnmcnte de 
europeus, conta1 a no estado completo ~G ci rurgiõcs­
móres (si11ior s11rgeo11s), 10.2 druqüõcs (s11r9eo11.9, 
e 2&2 cirurgiões ajndantcs (11sústa11l.s suryeons). 

A cngenheria co111p11 nha-se de um quad ro de iJ co­
roneis, 4 tenentes coroneis, 4 majores, 20 ca pitães, 
72 tenentes, e uru regimento de indígenas de 12 
co111panhias. 

Quasi todos os officiaes de cngenhcria dese mpe-

nharam ao mesmo tempo funcções civis, e dirigiam 
os trabalhos publicos, estradas, canaes, operaçõe3 
trigonometricas e outras a que o gorerno mandara 
frequentes Yezes proceder. 

A infanteria indígena do exercito de Dengala com­
prehendia l á regimentos de linha e u111 certo nu­
mero de rr15 imenlos de milicia local. 

Cada reg1111ento de infa ntcria coutava 1 comman­
dantc, ollicial p;cneral, 1 tenente coronel, 1 major, 
G ca pitães, 10 tenentes, 5 porla- b:in<leiras, 1 cirur­
giiío-mór, 1 ci rurgião-aj udante. 1 sargcrllo-mór, to­
dos europeus. O quad ro elfectivo indrgena compre­
hende e111 cada regimento 10 sou/Jadars, 10 Jemma­
dars (11atit-e commissionell oOicers), 3 doutores, 1 
quartel-mestrr, 60 lwrildars, GO 11aicks ~O tambo­
res e 1 :000 soldados. 

Os cipars usaram cspinga<las de fulminante, cm 
tudo si111illia11tes ús das tropas inglclas. fü11 seis re-
. t ( n º 2 .• º ··- º /! • • º "- º G8 º) 1 . grmen 0" 0 ;J., O. , O/., vi>., vi., e . ltl\"l:I 

uma companhia nrmada de carahiuas com sa hrc­
hayo11etas. Além d'cstes regimentos existiam outros 
de infanteria irregular, quasi co111 r~ua l orga nisaçào; 
ruas os o!Tiriaes europeus que n"ellcs serria111 era111 
destacado~, e111 co111 miss:io, dos corpos de linha. 

A carallaria do exercito de Dcngala comprehendia 
10 regi111entos de linha, e 18 rcgi111cntos de caralla­
ria irr(•gular. 

Cada rrgimento de carnllaria de linha compunha­
sc de 1 coru11el, 1 tenen te coronel, 1 major, 6 capi­
tães, 8 tenentes 3 porta-cstandar tes, 1 cirurgião, 1 
1·e1eri1i:irio, 1 mestre <le equitação, 1 sargcn to-mór, 
todos europeus; G s11badars, G Jemmndars, 2 douto­
res 1 sar"ento quartel mestre (quarter-111oster-ser­
gea11t), 2i

0 
lwrildars, 25 miiclís, 7 clarins, !) fe rra­

dores e 4 ~8 soldados 
Os regimentos irregulares comprehcndi am 3 rns­

saltlars, 3 rcsairlars, G 11aicks ru.~sa/d11rs, (i jemma­
dars, li 1.-otc d11fli1dars, 48 d11fT11d11rs G 11islwm/J11r­
dars, 3 clarins, 3 nugagarcftis e 500 sold:idos. 

,\ arlilheria conq•leta1·a e ta org:i nisaç:io, e com­
punha-se de 3 brigadas de artrlhcria monlada e !) ha­
talhi>es de artilhcria a pé. 

Os quadros de uma bateria montada eram os se­
guin te~ : 1 sar7cnto-111ór, G sargentos, 6 cabos, 6 
hon1hardciros, 2 rouglt-l'iders, 2 ferradores, 4. cla­
rins, 80 artilheiros e 28 lascars. 

A primeira e a terceira brigadas de ar·tilhcria mon­
locla eram constitnidas de Ires bateri :is de europeus, 
e de u111a bateria de indígenas; a ~eguntla de qua­
tro baterias cnropeas. Os seis primei ros batalhões de 
arli lheria a pé era111 de europeus; os Ires restantes 
de índios. Aquelle ti nham 4 companhias cada um, 
e estes G companhias ou 9011</au/a:;: total iU com­
panhias, serriodo 14 baterias de sitio e 19 baterias 
de campanha; 1 O tiradas por carallos, 8 por bois, e 
·1 por camellos. Cada bateria de campanha Linha ci nco 
peras de!), e um obuz de 2~. 

fün resumo, pois, o cxerc i ~o de Ilcn"ala <\ue, ou 
íoi tles:mnado, ou passou ao serviço dos re 1cldes, 
tinha a fo rça constante da seguiu te nota : 

Col')>O do c•tndo maior (oOiciacs dcstncndoa do• co1·1•0•)· 

Corpo 111cdiro .. . . . ............ . 
Engenheria ...... ..... .. .. _ .... . 
lul'anleria regular . ........... . 

D!ta irregular(?) .. . ..... . 
Ct11·allaria regular ............ . 

o ;ta irregular ........... . 
Artilheria ...... .. ... . ......... . 

370 
1 ::l03 

55:880 
27:000 

5:350 
10:5n 
ü:670 

Total. . . .... 1 OG:08!i 

Em um !iubse<1uente artigo completaremos esla 
breve noticia . P. 

-
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TEl.EGRAPOO E:iTUE A SAllDE:'IU.\ E At'lllC.\. 

ma ex1>edição, ás ordens dos engenheiros ~ewal, 

1
1ar1iu , ha pouco, de Cagliari, na costa da Sardenha, 
e\'ando no Elba o cabo telegraphico, que começou 
a desenrolar e mergulhar em Bone, na costa da Ar­
"Clia. 
" .Entre os principaes membros da expcdiçflo acha­
ram-se o cavalheiro Boncli , director dos tclegraphos 
Fardos; Siemens, dircctor dos tclcgra phos da l' rus­
sia; Jlrainrille, representante dos lclcgraphos fran­
cczc ; e llrcll, concessionario da linha , e iurcntor 
do sy ·tema do telegrapho suhmarinho. 

As operações preliminares começaram n"l1ma sc­
~unda-foi ra, e na quarta-feira á noite cstarn o cabo 
1ntcira111cntc submergido, e estabelecida a communi­
tação entre as duas costas. A di~tancia entre Criglia­
ri .e llonc é de 250 kilomclros. U111a ilha de rocha, 
diamada Galita, está no trajcclo, a pouca distancia 
da costa d'Africa. O pêso do cabo, na primeira ex·· 

l>eriencia inl'ructuosa, era de oito toneladas por mi­
ha , ao passo que o do qne se aca ba de sub111c1·crir 

rom hom exi lo diminuiu por n1ilha perto de tonl'.la­
da e meia, o c1uc com o melhoramento introduzido 
no 111ct·hanismo dcstinldo a operar a immersão, e a 
habilidade da manobra dos engenheiros, facilita ram 
con ·idenn cimente a operação, em circunstancias em 
que se apresen taram grandes difliculdades matcriacs, 
porque os trabalhos de exploração e sondagem, feitos 
pelo engenhei ro do na\ io Tortarns, Delan1arche, dc-
111onstrara111 que o fundo do ~lcditerraneo aprescnla­
\ a, n' uma distancia co111parati1amcnte rurta ele 2;50 
kilometros, profundidades e accillentes tão conside­
ra\'eis, romo os do oceno A1lantico. 

Em n1ais de metade do trajccto a profundidade é 
de :3 a 4 kilometros, e o fundo de cpwsi toda a out ra 
p<"lrtc ·úbc ahruptamcntc alé nflo distar mais de 800, 
e mcslllo &00 metros da snpcrlicie. cndo o fundo do 
~lcditcrraneo formado de um calcarco de conchas 
lragcis, parece-se muito com o da ~lancha, enl1·c 
() ;> \ cr e Calais, e olTcrece excellcntc su perficie para 
a collocaç<io do cabo, que para as communicações 
electricas tem quatro fios de cobre torcidos cm espi­
ral. um sobre o outro. 

Quasi metade do ca bo nccessario it continuação do 
tclc;:mipho da Sardenha, até MalLa , e de Malta até 
Corlú, c~tá fahricada, e logo que a outra parte este­
ja prnmlita, licarflo estes pontos cm co11rn111nicnção 
tclcgrap 1ira com o continente. 

Sl~GLL\lllO.\DES I>.\ Af'll lC.\ OlllE~T.\L. 

A gente tem lã (carapinha) e os carneiros cabello. 
Caça-se na rigua (o hippopOti\mo), e pesca-se cm 

terra (o 1111:nhc-munhc). 
Os homens fi cam cm casa e as mulheres ião para 

o trnhalho. 
Co1uc m os 1'C1l:elacs verdes, e os :rnimacs mndu­

ro~, isto é, entrados cm putrcfarçilo (pei xe, e <'arne) . 

e. 

A tG UI.IS SL PEllSTIÇ:'iES UE lllOS llt: SE~,\. 

Quando os indígenas rão andan~o, e uma cabra 
a lra\'c~:;a o caminho por diante d·elle-, tem que, sen­
do ela e ·querda para a direita, é prognostico de mor­
te ~e homem; e de mulher que lhes pertence, se é 
da direita para esq uerda . 

Encontrar um camaleão atral'essado no caminho, 
seguro com uma das mãos a páo ou palba de uma 

parte, e com a ponta da cauda á out ra margem, é 
prognostico de s111i:o1ro. 

O 1·iajante que encontra no caminho um rancho 
de l:íangos, isto é, galtioholris pinLa.das, e que estas 
cootrnuam a correr a pé diante d cllc pelo 111csmo 
c~minho, e a cacarrjarem, prognosticam si nistro na 
na~cm. 

J~ncontrando csLas mesmas ares a beber agua, 
si~na l de fe licidade. 

\'cr um c.1:;al de ga tos domesticos no cóito, pro­
gnost ica s:nistro. 

Ourir de noite o caziduc. isto é, o riio do matto, 
cspecic de rapoza, a rcgougar, é pro;.:nostico de "ran­
dc calamidade. Os rafrcs saem cnti"io fóra da p~lfiota, 
e em 11lta roz lhe fazem pergu i1tas: E (1J111e'1 E aucr­
rat E morte? e tudo o mtlis de que se len1h1a111, até 
que o anima l se cale. Quando isto succc.lc, a per­
gunta c111 que se calou é tida como aconlcci111cnto 
ce rto. S~, pot•ém, contiuúa até OS latidos se Slltllirem 
em distancia, é porq ue o si nistro é por outra parte. 

Estando alg11 c111 doente, pousar-lhe o hul'o sohre 
a ca~a, dando guinchos, prognostica-lhe a morte. 
O:rndo-sc a mr:;ma apparição e os mcsn10:: guinchos, 
srm ha1 cr 11ing11e:11 doente, prognostiea 111or1c pro­
xima de alguc111 d'aquclla ca~a. 

Pc!o parto de dois gen1cos tem qur, ou a miic, ou 
o pac é fcitit·ci ro. 

Sonhar com fogo. máo pro~oos1.ico. 
Sonhar com agua hom prognostico. 
Sonhar <1ue se 11)a, prognostico de fclicic.hdc. 

o. 

Lc ~e na lll11st1·<trüo in~lcza de C2i deJ·unho do cor-
1 • ... s rente n111i-': « U111a carta cscripta de , . Petersburgo 

cm 8 <reste 111cl diz: - Lançou-se a 1irimcira pcllra 
no edilicio de uma manuíactura-monstro, que com­
prchcndcni um estahclccimcnlo de liaçoio (ralgodão 
e urna serie de tcarcs. Yae erigir-se na ilha de Cron­
holm. si ta cm o ~aro,·a, entre as dua ·ca tadupas d·cstc 
rio. Diz-se que as accommodações para a liaç<io for­
marão a maior casa de todo o mundo. O numero dos 
opcrarios é ! i ~ado cm tres mil pelo menos. Todo o 
edificio scrú alumiado por quinzr a 1 inte 111il hil'OS 
de gaz, e scr:1 terminado dentro de trcs annos; po­
rém urna pnrtc do que é destinado ú fiaçoio rH:har-se­
ha pro111pto p<: ra o trabalho no praso de um anno. 

M. 

A PI ClCGLTlR.\. 

As necessidades do homem augmcntam ú medida 
que a população creste e a c irili~ar·flo progride.>, e o~ 
recu r~os que nos proporciona a natureza .e111 hrc,'e se 
exhan ririam, se u1n dos prineipaes cffcitos d'cssa ci-
1·ilisação n~o fosse regenerar à proporç<io que dcs­
troe, e sustentar sempre a producçào ao 11i, el, e, se 
é possível , cm grúo superior ao consumo . . \ histo­
ria natural ,J1clas suas felizes applicaçõcs aos 1lirersos 
ramos da in ustria agricola, tem jú prestado. debaixo 
d·cste po11to de 1 ista, i111111cnsos scniços. Ella~ en­
si nam-no$ a mnltiplicar e a modificar a no ·!)o bcl­
prazcr di1 crsa · especies ele regetaes e de animaes, 
que a natureza po1. á nossa disposição: e ,·cm ainda, 
se niio crear, restaurar ao menos n ·cstc genero uma 
arte qur, a julgar pela rapidez dos pro~ressos reri­
licados desde poucos annos, parece destinada a rca­
lisar em breve considera 11eis 1·antagcns a hcm da 
nossa ali111entaçiio. Queremos falla1· da piscicultura. 
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Na China pratica-se esta arte de tempos immemo­
riae ; conheciam-na Lambem os romanos, que pro­
''avelmenle a elernram a allo grtío de perfeição; mas 
ele ha muito que se perdera ua Europa, e voh·eram­
se bastantes annos sem que ninguem se lembrasse 
de a restabcleeer. Porém no meado do ultimo sc­
culo, Jacobi, em uma memoria publicada no Jornal 
de Jlanover, fez conhecer processos imaginados e ex­
peri mentados porello para a fecundação artificial das 
trutas e salmões. No anno seguinte appareceu a ana­
lyse d'csta memoria, devida ao conde de Weltbeim 
de Darbkc, nas memorias da Academia Real de Ber­
lirn , e em 1773 Duhamel du Monceau, agronomo ce­
lebre, apresentou uma Lraducção no seu Tratado Ge­
ral. da pesca. 

.E sabido que os peixes se não reproduzem senão 
por copula, á maneira dos outros animaes. Em certa 
cpocha do anuo, a fcmea põe os seus ovos em sí tios 
convenientes; depois vem o macho alli derramar o 
liquido seminal que os fecunda, e produz, ao cabo de 
certo tempo, variavel segundo as cspccics e desen-

volvimcnto dos peixinhos. Ora, abandonados a si pro­
prios, nas correntes de agua, os º'os e os peixinhos 
estão expostos a accidentes que destroem muitas ,·e­
zcs a maior parle. Por outro lado, o repovoamento 
dos rios opera-se de maneira desigual, de sorte que 
o peixe superabunda em alguns, faltando nos outros. 

Favorecer a multiplicação dos peixes, collocan­
do-os, já antes, já depois do nasci mento, nas condi­
ções mais l'avoraveis á sua conservação e desenvol­
vi mcnto; repartir as especics e os i n<fü·id uos de uma 
maneira mars egual, transportando já a semente, jã 
os peixinhos, aos rios que os não teru; tal é o fim 
da piscicultura, fim que Jacobi attingiu, no que res­
peita, pelo menos, :'Is cspccics que estudou. 

Os seus processos, cm c•Jjos pormenores não po­
dêmos aqui entrar, consistiam cm procurar artilicial­
mcntc a po~lura , a íecundação e ~crminação ~l os ovos 
de salmões e trutas cm apparclnos construidos ex­
pressamente, onde podia seguir-se constantemente a 
marcha dos phenorncnos, velando para que nenhum 
clesastre os contrar·iasse. 

N.• 1 

PiS<:in:l do Collegio de Prnnç'I. 

Jacobi suppunha que o seu methodo, applicado a 
todas as cspecies, devia produzir cxcellente resultado. 
O que se tem conseguido demonstra hoje que clle 
não se haYia enganado. Entreta nto, passaram-se ain­
da muitos annos sem ningnerr1 se aproveitar da des­
coherta . Até que cm '1837 , con1l'çando a escaccar o 
salmão na grão-Bretanha, n1úrr11entc na Escossia, 
onde constitue parte i111portan1c da ali111entação do 
povo mr. João Shaw concebeu a idéa de recol'l'cr 
aos ÍHocessos de Jaco bi, que lhe ~ortirarn optima­
mcntc. Quatro annos depois e111pn•go11 se cgualrnente 
1111'. Huccius, modificando-OS Ulll pouco e nào obtC\e 
resultados sa lisfatorios. 

Pelo mesnro tempo, e111 França, um simples pes­
cador da Ili ess~, por nome Rcm y, ho111cm ignorante, 
q uc nunca ou\lra fallar nem cm Jacobi nem na sua 
invenr~o, e não conhecia os costumes e organisaçiio 
dos perxcs senão pelo que aprendera no e\ ercicio da 
sua arte, vendo que os rios cm que pesca"ª cada vez 
se ia111 apresentando considcra\'clmcntc menos l'ccuu­
dos, poz-se a i111aginar no meio de os reporoar e 
consegui u se111 o auxi lio dos sahios e dos li vros, obter 
súsinho cffeitos quasi identicos aos alcançados por 
mrs. Sha" e Bocci us com os apparclhos de Jacobi. 
Animado pelos resultados, cujo alcance prc\'i u, as­
sociou-se com mr. Gehin, e prosegui u, de accordo 

:\.• 2 e 3 

Abrigos pnrA os p~lxlnho•. 

com ellc, cm cngcnho~as expcricncias, <1uc comrnu­
nicou ú sociedade de emulação dos Yosges. ~os ar­
cl1i' os da sociedade fi cou sepultada a· sua memoria 
até 18i8. Foi então que mr. Milne führnrds :ipre­
scntou a este respeito um rclatorio ú academia das 
scicncias. A piscicultura, t;io largo tempo desprezada 
rrn França, foi alli bem recebida logo rpre se soube 
q uc acaba"ª de ser applicada por um pescador; e é 

d'cntiio que datam os seus rapidos progrc ·sos. ~I r. de 
Quatrefogcs derramou ''i\'a luz sobre os pontos mais 
importantes cio problema, indicando, crn uma memo­
ria lida á academia das scicncias c111 18;;3, a epo­
cha cm que o liquido seminal conserra as proprie­
dades rcc11ndantes, e as cond ições de dóse e ternpc­
ratura mais fovoravcis á sua accão. 

Debaixo do ponto de ''ista pr:atico, nota\'cis pro-
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sressos se hão rerificado, ~raças aos inlelligentes e 
aclivos trabalhos de rnr. M11let, inspcctor das aguas 
e florestas cm França. Este funccionario conseguiu 
obter o dcscnrolvimeoto de no"e decimos dos oros 
fecundados artificialmente. Estes resultados maravi­
lhosos, que uma commissão da academia das scien­
cias reri licou, fizeram com que lhe fosse confiada 
pelo governo a missão de repovoar todas as corren­
tes de agua que se encontra m nas mattas do estado, 
e que lcm u111 curso de 7:790 kilometros. 

~las o sabio que por seus estudos profundos e mi­
nuciosos, por suas cxpcricncias habíl e pcrscrcran­
temeolc dirigidas, bem como por uma iniciatira ze­
losa mais serviços tem prestado á industria a que nos 
rcf'cri mos, é mr. Costc, mem bro do instituto, e profes­
sor de cmbryonogia comparada no collegio de ~· ran­
ça; por proposta sua creou-se um estabclccimento­
modclo cm fl uninguc, sob os auspicios do go,·crno, 
e debai-<o da direcção de mrs. Dcrthol e Octzem, en­
genheiros do canal de llhodano ao Rheno, e estabe­
leceram-se no collegio de l'rança cxpcricncias per­
manentes sobre a postura artificial, iucuha{'àll e des-

cn,•olvimento dos º"ºs e creação dos peixinhos. Fe1. 
para e~te fim constru:r uma pisci na com lodos os 
ªPl!~r~l hos p~oprios para a piscicul ~ura; deso,· ari~s 
a~t1hciaes, caixas de mcubação, abngos para os pe1-
x1nhos, etc. ; e mandou fazer no seu laboralorio um 
apparelho de correntes continuas, de que é o inrcu­
tor, e cujo emprego já produzi u os mais felizes resul­
tados. O apparelho de mr. Coste fi gurou na exposi­
ção universa l de 1855, e continúa a funccionar no 
collegio de França, bem como todos os outros, dos 
quaes alguns são representados nos desenhos que 
acompanham este artigo. 

Posto que nos abstenhamos de apresentar uma des­
cripção completa de Lodos os processos e appa rcl hos 
de piscicultura, a qual na verdade diffi ci l111ente se­
ria comprehendida, ainda á vista dos mais ci rcuns­
tanciados desenhos, daremos uma idéa succinta d'a­
quelles l(Ue publictimos no presente numero. 

O desenbo n. 0 1 representa uma parle da grande 
piscina do Collei;io de França, onde ·e deitam os pei­
xi nhos para adrnntar, favo recer e completar o seu 
desenvohi mcnlo; os desenhos n.05 2 e 3 fi gura111 dois 

x.~ • 
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svstemas de abrigo para os peixinhos; o desenho n.º 
4~ final111e11te, representa o apparclho de criactio, on­
de são lanrados os orinhos depois da fecundação 
operada pelo liquido semi nal; compõe-se de uma se­
rie de caixas dispostas parallcla111cnte sobre u111a me­
i;a singela, mas contruida por tal forma, que a agua, 
caindo de uma tornrira na caixa superior, passa ás 
caixas iu1mediata111enle inferiores, consen ando-se as­
sim sempre em cada urna das caixas uma corrente 
suare. 

1em as dimensões d'cste semanario, nem a sua 
indole especial penuillem entrar em mais amplos des­
enroh"in1cnto~, que aliús se encontram 1rns lustruc­
ções vrnticas sobre a 71iscic11ll11m por ~I. Cosle, e na 
Alemorfo sobre a piscicultura e reprod11cctio das san­
guisugas, de M . .lourdan, Lrahalhos interessantes, pa­
ra os q naes rcmcll emos os lei tores; o nosso fim uni­
co, n'eslas IHe,·es linhas, foi fazer conhecer sue.cin­
tamente a historia da arte nova, á qual sahios do 
mais suhido 111erito não se tem dedignado de consa­
grar-se inleiran1ente, reco111meudando-a á ~éria at­
tenção de todos os que se interessam pelos progres­
sos das scicncias e suas appl icaçües. 

P. 

mIA EXCUR .\O AO YESlj Y!O. 

A <lescripçào que nos faz um arnigo nosso da sua ida 
ao Yesuvio em co111cços do anno passado (8 de marc:o 
l 8iHi), torna-se digna das colu11111as d'eslc jornal. · 

'entimos Ler de a passar do italiano para o nosso 
idioma; não que o portuguez niio pos a, e por 'e~es 
com ,·autagem, trasladar e de~l'nrolrer os segredos 
e primores da bella língua de Tasso, mas porque o 
traço largo elegante sem pretenrão, pittoresco na 
mais vi' a expressão da soa singeleza, da pena do 
nosso arnigo, perderá muito na reproducção que 
<l 'clle fazemos. 

O jo\ en 'iajante não escreve, pinta; e pinta com 
todas as cores, as mais brilhantes e virazes que lhe 
póde fo rnecer uma ininginação expansiva, estimula­
da pelos encantos de uma natureza tão esplcnd ida 
de l>henomenos 11aturaes. O leitor sente-se viaja r 
Iam 1em, attrahido pela magia do estilo, que, com 
uma naturalidade que reproduz ao 'irn, animados e 
coloridos, os ohjectos, forma um rerdacleiro quadro 
do que n'oulras 111f1os não seria já senão assumpto 
de tririalidadcs rrpetidas por in linitos viajantes e 
tu rista!'. 
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'l\!rn1inando e ta poucas palavras, com que abri- lanha, co1111novido, tornado de sohresallos, excitado 
mos caminho ao excellente trecho que se vae ler, pelos rôos da mente incendiada; mas n'este ponlo o 
magoa-nos não estarmos auctorisados para declarar viajante ousado sente-se suprrior a si mesmo, por­
o nome do seu auctor, que uma reprehensircl mo- que, lauto que do meio das e'<halações de enxofre, 
destia obriga a ocr,ulltll'. do alto d·essa e cuma caki nada, d'esse solo requei­
.. ......... .. . . . . .. . . . . . . .. . .. .. .. . .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . macio e enncgrecido, de\'astado, ardente, abalado 

A ascensão ao \'esu\'ÍO, nos começos da primare- pelos surdos bramidos d'aquclla monstruosa fornalha 
ra, é sempre um pa seio attractiro de rariedade. O escancarada, chega a aristar ao longe ~apoie::, brao­
' ia jante sae de Napolcs, depois de almoço, ás nore co e fulgurante como o marmore, e o seu golpho rc­
ou dez horas da manhã: sobe ao rolcão; examina a fulgindo aos raios do sol, n;1o ha alma contemplati­
cratera com todo o seu ragar; e a11tcs das cinco ou ra e apaixonada, que nfto sinta e não resuma no cu 
seis horas da tarde está de \'Olla da cidade para jantar. intimo este ublime co11trastc, unico debaixo do eco, 

A hospitalidade napolitana é só por si um grande que inspir9u a ChatcaulJriand o fa111oso brado de ad­
:rnxilio para aplanar todas as dilli•;uldades e agruras mi ração: E o paraiso risto do inferno 1 
do caminho, para adoçar as asperezas da Lemperatu· Para outra classe de riajantrs (a mais nu merosa) 
ra, prercnir os desejos de todo o viajante que, a a ascensão ao Vcsu' io Jiffere pouco de u111a lrnrrica­
não caprichar cm phantasiar e crcar obstaculos in- da a ~Iontmorcn<'y ou ao antigo ere111ilerio dos ca­
uteis, não lhe será fa t il cnco11lrar a menor fadiga ou puchos no alto da Pena elll Ci ntra. füta especie de 
eslorvo sequer. gente informa-se se111prc pri111ciro, alguns dias antrs, 

Em Napolcs aprecia111-se n1.1ica111cnte os prazeres nos hotcis, de quaes os e~trangeiros dispostos a sc­
faceis. Co111paraJa co 111 a suh1da ao Vesu n o, a d1- rem do rancho. U111a bclla 111anliã , depois de um opi­
grcssflo a qual<p1cr lllOnlanha suissa, por menos ai- paro almoro de ostras de Fusaro de escabeche cm 
pestrc e i11gre111e que seja, traz comsigo sem pre mais rinho hranco de lschia . a alrgrc comit iva roa cm 
i 111 paciencias e tra 11slornos. corri colos para Portici. Logo ao pari ir das primeiras 

J~, sohre tudo. ha sem prn infinitas maneiras de cm· casas 'e-se correr, hradar, relinchar, grunhir, tudo 
prchender a as~cnsfto ao Yesuvio: csla$ ma~ei1:a~ de · ao mesmo tempo, u111a Lurha-mulla c111pocirada de 
pendem, por via de regra, do caracter do 1nd1nduo guias e de tan1llos que e111parha111 as rn;1s, rodeiam 
que v!aja. Cada um, S<'gundo o seu gen!o e prcdilcc- as carruagens e ' edam a entrnda da cas1 do Salra­
cõcs temeridade ou receio, rae procurar ao cume dor. (1) Oiscute-se o preço dos alugueis; cxaminam­
(la n~ontanha idéas dilkrcntes: uns trazem o ahhor· se os jumentos, ~c11ero de alimaria montarei, que 
rimento que le,aram; outros a poesia que lhes exal- anda sempre ligada a todas as subidas celebres, como 
ta' a a imagiuaçfto ; cst"outros simplesmente o prazer. epigra111111a foito pelo homem iÍ:i maiores difficuldadcs 

Os ri:ijantes ricos e embotado:: na - ::ensaçõcs vão da natureza. Em íi111 , a alegria e o folguedo rompem 
ea1 cafrclte até ú ercmita;mu, isto<', mais de dois ter- cm gargalhadas francas, e animam todos os ani111os. 
çns da 111on1a11!w. Hc-,ta-lhes a tre1~ar o c<11.1c; 1~1as, l O in~i,i_du~ mais 1:id1cula111e11te equipado é se1111~re 
a fa,·or do :ieu co:11111o·lo r da su:i rndolenc1a, arnda o 111a1s JO' 1al e lmncall:f10. Os ~otaqucs e as '<ll<?S 
tem os lm1~0 · dos ~uia:>: as liteiras, e os palanquins. trava111·sc com clti:;tr: ou ~c111 clk, cojllpletando as-

o que é para la:>tin1ar é que eslt'S senhores nf10 1 sim o quadro. 
poss:im com o seu ouro ohlcr o c~prcla('(llo surpre- .\ comili'<I ~úe a linnl com ~ra ndc alarido das ca­
hendcnte de u111a pequena erupção. O dinhe:ro ainda sa:;, e ton1cça a :;ulú de tropel a re1eda que serpeia 
nã:> rcnccu a natureza a!é este ponto. falta-lhes só por entre as vinhas. 
isto p:ira completarc111 lodos os Sl}US dcsrjos. E~La amarei e.<pccic de turi:;tas não desdenha de 

Agora, para qurm ,·iaja si11cerame11tc cc1111 :imor do todo o allrarli'o das paiza:rens. Longe cri!"so : é na­
bcllo, co111 drscjo de dcsfrncla r as sn hlimcs scenas turalmcntc de hoa fé, e acha-se se111pre disposta a 
da natureza n'u111 cios se us mais su hli111 e~, poclicos e achar tudo su rprehcndcnte e ad111inHcl. Mas e111 cs­
maravil hosos conjuuctof' , enliio ó 11eccssario su h:r ao pecinl cada indi \'iduo foz tudo, menos olhar; ou, se 
Yesul'io a pé, só, ou, quando 111uito, com outro com- olha , não rê. li a o cavallo ou o burro a guiar, a fa­
panhciro, rnas d'estcs que se liga111 aos nossos g:os- zer galopar; ha a necessidade de passa r por cngraça­
los e desejo:-, pela aílinitlnde de caracter e aspira{:ües. do ; de encaixa r, no 1110111<'nlo proprio, um chiste ou 
N·este caso deixa ·~e na haixa da mon tan'ia toda a u111 apodo cnge11drado de antemão; ha, lirHtlmcntc, 
prcoccupaçiío, e entrega-se o coraçi10 e o espírito ao sempre u111 companheiro q 11e mystilicar. Uma jol'cn 
portentoso cspcclaculo que se desenrola aos olhos, dama grita; a sua c<11 alg(1tlura n·calcilra, embica ou 
ao pc11sa111ento e ú al111a. A cada 'olla da clareira dispõe-se antes a roltar para Portici, do que a le· 

1
1i1ra-se : olh;i-se: e:;pairece-se a ,·isl:t por aquclles vai· a para dia111e. Todos corre111: uns c111puxa111 os 
1orisontes tfto fo111osos e sem li:11 , inundados relas outros; Ludo c111pura e d1e. A dcsorde111 predomina: 
variantes de u111a lul e~ple11d1da, recortados ua,·c- a !!ri ta rompe de todos os lados: as gargalhadas em 
mente prlas ondulações da-; n1ontanh;1s longinquas, todos os tons, rouqucnhas, cs~anit«Hlas, cstritlentrs, 
ou perdenrlo·~l' no prateatlo baço do mar, <1ue se moduladas, de rapazes, de mulhcrc!', de relhos, t'sla­
alon~a e relledc os raios do s:il como um in11nenso belecc111 uma atmosplu•ra de prazer, cm que a folia 
csprlho. é o primeiro, e unico desejo. E uma haraf'unda , um 

I~ qua~i impossi,el :rotar e abranger lodos os a<:- alhoroto, u111a ingrcsia capaz de cn louciuccer os mais 
cidcnles e contrastes de uma tão 'ª~la per!'pcc1i,a. phlegmaticos. ?\os raros 111stan1cs de tregoas o pari· 
Os olhos, pelos n;io poderem alcançar, fecham-se pa- siense faz calc111hours; o allc111ão estropia citações 
ra dci:..ar o cspirito 'oar por aquelle eco, por aquellas italianas ou francezas: o inglez toma apontan1ent~s 
ondas awlad:is. ou que parecem descer cm vagas de no albu111; o hespanhol praguí'ja com accento 111a1s 
'ª'ª ennc~recida até [1s margens rrondcntes de frn- guttural que nunca; o italiano canta cm coro um 
ctos e llorrs. 'r11te-se a i111ai,rinação como inehriada trecho do Afasa11iello ou da JlfuUa de Portici, o que 
pela força de fcrn1entaçõcs 'file saem do seio da na- pruduz o effeito agradarei de recorda r a todos as de· 
t11rc1.a. A rclh~xfto ' érga ~o l> o peso da le111 hrança das corações do thcatro, a luz dos lustres, as rivalidades 
cidades srpulladas dchn!xo das cinzas e dos fogos e a11ccdolas de IJaslidor, os partidos da platca , a 
~uhtcrranros. A esta idéa o cornçiio não pócle deixar guerra dos l'olhctin5, as analyscs musicaes, e cm lim 
de a(iala r-Se; e é Cllt ÜO que 0 \'eSll\ iO SC apresenta ( l)l~ o nome do um nullgo 1tn in, OM07. no:ncado. Deixou muito• fi 
ú nossa phan la.si a com l Odtl a sua 111agcstade tcni \'cl lhos: alguns <l'cllc• hcrd111·n111 li""" Jll'Oli>•rto, e outros coube-lhes c:n pn1 .. 

1,• • 1 · d tilha. nmn fo1·mos~ e bem com1trlli<l:l hcrd:ü1c1 situndn nas :iV::ts do 
e desoladora . .., ass11n que se e iega ao cimo a mon- \'es•wio. • 

-
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toda essa infinidade de pequenas questões que este os º"ºs e cvnporar-sc o café, por cffeito do excessi­
magico e in fi ndo thcma rnsciia nos e~piritos habitua- ~·o grão de calor que aquclle fogo inlermittenlc toma 
dos aos prazeres dos especLaculos. Em compensação, as vezes. 
no proxi1110 inrcrno, na Opera, na Scalla, cm Covent- A descida não di tTcrc, senão ao partir. Os guias 
Gorden, ou cm S. Carlos de Lisboa, r irá a lcmhran- conduzem por uma inclinação coberta de cinza. Os 
ça da suliida ao Yesurio intercalar-se cr.trc uma ca- pés enterram-se até ao artclho, e é preciso incli nar 
Y íl~ina de llcllini e um pas-de-dcux de Saint-Léon. fortemente o corpo para Lrnz. e desce-se precipilada-

E pois assim, lirincado, cantando, apostrophando, mente. Em cinco minutos pêrcorre-se toda a distan­
db putando, jogando remoq ues e quiproquos, fazen- eia, que exigíra mais de meia hora dé fadiga para 
do uma infcrneira de resuseilar rnortos, que esta co- subir. Algumas pessoas, por desastramento ou por 
111 iti1·a chega ú ermitap;cn1. gosto, escorregam, tropeça m, embicam, cáem e es-

Este si tio, que faz lembra r, mas Jcrado a grandes trebuxam. ns rão de encontro aos outros, ahalro-
p1 oporções, o Cacem na partida para Cintra, dcspcr- am~se, da abam, enterrando-se cm cinza. 
ta sempre a fome e a sede. Ni ngucm chega ahi , de- E assim que se chega ao sopé do cónc. Os j umen­
pois da estafa de uma ca1·algada, por este processo, tos e cavallos aguardam ahi a comi tira. Tudo trata 
que não tenha rontade de con1cr . .E que a não te- de caralgar ; e cnlre galhofas e risadas todos tomam 
nha é do rigor comer, sob pena de lcrar baixa de o caminho de ~apo ies, onde á meia-noi le, na ho::pe­
elcgante. E neccssario apea r e sentar á mesa, ainda daria, se declara co111 solcmeocs prolcstos e no fo::;o 
que niio seja senão para beber um golo de agua ou das maiores e mais cordíacs ex.pansõcs de alegria, 
111ettcr um palito na hocca . A collaç(10 do fal so ere- que j<imais houre na rida prazer cgua l. 
mitn é um capi tulo essencial do progra111nrn. Se não i\Jas o que é ' erclade, é que se gozou ludo, menos 
liehenles n'c~lc logar alguns copos de lacri111a-cltristi, a natureza. 'o meio de tantas e lão loucas dislrac­
o rinho predileclo do paiz, con1111cllereis u111 pccca- çõcs como é possirel que a natureza, n'aquella so­
d o, que júmais ros será perdoado. lcmnidade lcrrircl, se faça comprcbender, escutar e 

O cntrc-aclo termina: torna-se a caralga r, mas amar? Eu, pelo menos, fo i isto que me aconteceu. O~ 
co111 as ca beças um pouco mais pesada ·. A galope! pequenos apontamentos que tomei cuslaram-me os 
a galo1>e l . . . ainda e por alguns 111inulos. ~las a pou- gracejos e cha~cos das senhoras, que me appellida­
l'O e pouco a vegetação dc.:ap\)a rcce; entra-se cm ram de tu rista inirlez. E se as magestosas scenas da 
plena la1·a; o cume da moolan ia ergue-se a pique, natureza cm com~us tão me impressionaram tão ' i­
e concentra-se a imaginação cm idcas mais serias e rn mcnte, foi porque é !;1o solemne, tão estranhamcn­
so111brias. te selratico e horri rcl o seu aspccto, por um lado, 

Força é deixar o~ quadru pedcs. A mais delicada e tão magnifi ca mente porlenlo!io por outro, que o 
pe::soa do mundo pode subir sem apoio, com os es- seu cfTeilo atravessava toda a ins11 1Ticiencia, Loda a 
l'orços da boa l'Onladc, até proxi1110 da cratéra, pon- distracção q\lc prcoccupára a comili va, e me vi nha 
do os pés sobre as enormes hiassas da lava, pouco fe rir, ohrigando-me muitas rezes a parar, ou a des­
mai~ 0 11 111cnos, como se atra1 es!'a u111a ribeira sêcca , riar-mc para dar desafogo á minha ad111irnçf10. 
~a ltando sobre grandes calhúos dispcri:os a qui e alli. . ........ . .. ...... ...... .. ............. ...... .. ........ . ... . 
O proprio braço de um ca1"all1eiro n'csle caso, lorna- Aqui termina esla graciosa <li grcs~ão, pinla<la com 
se como uma cousa prosaii:a; os rudes solaYa ncos de a ri racidade que ó pôde animar a alma \ Crdadcira­
um p~ lanq uim, ~erado P?r dois napolitanos oen-udos ment~ p_octica. E Ulll bcllo trecho, cm que o sencro 
e age1s, são 111a1s d1 Ycr11dos. . I dcscr1pl110 se clera a toda a altura das m~1 - pro-

Tuclo u·estas alturas tem côr local. E com etTcito funda e ousadas considerações de que seja capaz um 
ex tremamente pi llorcsco o l'Cr trepar algumas. pcs- espírito ohscrl'ador. 
soas, dei xando-se como que suspender rudemente por Temos esperança de podermos obter mais algumas 
uma das mãos a uma corda, que um 1;uia, a alguns d'cslas hcllas dcscripções de ali:tuns dos mais pillo­
pnssos de dianleir;1, puxa com força 1 Mais de u111 ho- rcscos silios da llaha, que agora percorre o nosso 
men1 oheso se uti l•sa d'cste meio de conducção. O amigo. A sua prom<'ssa assegura-nos uma preciosa 
menor passo dado cm falso, u111 a cscorrcgadella, uma collecção, que iremos pouco a pouco pu hlicando. t 
falta de equilíbrio, tudo sen e de pretexto a novos um presente de valia, que não póde deixar de ser 
grii os e a cstrcpitosas explo!'.ões de riso. apreciado pelos amadores dos grandes quadros da na-

~lcsmo caminhando, fazem-se expcr:cncias instru- turcza, mui prioeipalmcnle quando estes são csbo­
ctiras. Mal se presentam os primeiro., calores do solo çados com a valentia e colorido de pincel que recom­
e os prill)eiros rnporcs do en:-.ofrc, mell c- e por en- mcndam este. 
tre as fendas um varapáo e alguns papeis: o fumo 
sáe, o ,·arapáo cnocgrece, e os papeis ardcll). Explo-

A~DRADE Ft:RRt:lll.\ 

:;ão ad111ira1ira l 
Mas é proximo da cratera <jue a animação e o es­

panto recrescem. Per rnenos fumo que clla deite, 
por menos pedras e escuma de lava que súiam do 
ah,·smo, que de cxcla maçües l qu <' de rugidas e re­
ceios 1 que de chascos e ditos cpigra111111al1cos l lndi­
Yiduos ha que df10 algumas pccc las aos guias, os 
<p1acs as collocam sobre as escorias inflan11uada!; ''0-
111ita1las pelo ,·olriin, e as empurra m para o fundo, 
impelliudo-ns com um bastão. As ex tremidades das 
escorias esfriando, re,· iram-~c, e as pecelas licam 
cngastadas. O'esta fo rma pôde-se tra1.cr da ,·iagem 
u111 triu111pho irrccusavcl de urna ascensão perigo~~ 
ao \'esuvio. Eu fiz isto a do:s luizcs, dos (1uacs dei 
um cm Paris pela exposição uni1 crsal. 

Algu1,11as vezes janta-se a pouca distancia da cra­
terra. J<: u111a especie de luxo fazer cozer os 01·os e 
oqucccr o café nas fe ndas ardentes . lia, porém., o 
perigo (o que me aconlel'cu a miti1) tle se torrarem 

ARCO DE LORD ÊLLO. 

füte antigo monumento existe em uma pc~uena 
planura sobranceira ao rio Douro, na marge111 direi ta 
d'clle, e nos limites de um Jogar chaml\do Lordêllo, 
dez lerroas distante da cidade do Porto. 

Ncnl1uma data , nenhuma ioscripção, nenhuma le­
tra sequer se descobre gra1·ada n'elle, que nos possa 
guiar, atrarc1. do labvrintho dos scculos, a inresti­
gar sua remota origein. Diz apenas a tradição con­
servada pelos povos d'aquelles sítios, que esse arco 
fõra lei atllado para com memorar a passagem da rai­
nha de Castclla D .Mafalda, fi lha do nosso rei O. San­
cho 1, a qual se diz haver seguido por alli quaQdo 
fora fu ndar uma casa de banhos. nas Caldas d'A rêgos, 
e uma capclla da invocação de Santa Maria Magda­
lcna, que aínda hoje existe, 
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Desliluida de fundamento nos parece, porém, csla 
t.radição, e o mesmo arco nol-a denuncia como falsa. 
E facil de ver da estampa, 9,UC este n1onu111enlo estú 
já hoje incompleto. Com elleito falta-lhe uma pedra 
em forma de tumulo, que repou ava sobre o arco, 
servindo de remate ao monumento. pedra que ainda 
ha poucos anDos foi d'alli dcrrihada por alguns ru­
des camponios que, buscavam um thesouro, cum que 
haviam sonhado! A face superior da dita pedra Li­
nha esculpida uma espada, o que nos parece estar 
bem longe de indicar, que o arco fosse lernntado cm 
memoria da sa11ta e pacilica rainha, da humilde mon­
ja de Arouca. Antes julgtlmos mais verosimil que 
áquella espada, gravada sobre um tumulo ou ataúde, 
estivesse vinculada uma homenagem funcbre pres­
tada a alg.11111 illustre guerreiro . .E vem aiDda dar 
maior probabilidade a esta conjcclura o achar-se o 
arco junto 1la orla de uma estrada, que cm remotos 
tempos dc,·ia ser uma das mais frequentadas rias de 
communicação entre as duas pro,•incias do Minho e 
]leira. ( 1 ) 

E cousa ~ahida, que n'nquellas eras costumavam 
erigir monumentos aualogos ao de que fallàmos, nos 

dêllo esllio lamhem, em uma quinta pertencente ao 
coDselhciro presidente da relação do Porto, Anlonio 
Dias de Olireira, as paredes e arcaria de uma cgrc­
ja, a cuja fundação não nos é possi,cl fixar data, sup­
posto achemos em uma memoria 111anuscripta, que se 
diz copiada de outra mais antiga, que a mesma egreja 
fóra fundr1da no anno de 11 07. Com cffeito remonta 
sem contradicção ao tempo cm CJ ue vogava a archi­
lectura gothicr1 , como o dJ!n1111w1111 os seus porlaes 
profundos, fonuados de uns poucos de arcos ponlea­
gudos, que se vão successi,·amenle estreitando; as 
suas frestas e::guias; as pedras de suas paredes, quasi 
todas do mesmo tnmanho, e tão bem lrarndas, que 
apesar dos seculos, que lhes tem passado por cima, 
ainda não ameaça111 proxima ruína. 

Se deru1os credito ú memorir1, a que ncima nos re­
ferimos, aquella cgrcja, fundada em 1107, pertenceu 
aos conegos regrantes 4ue a tireram alé ao anno de 
11 60, cpocha e111 q uc, obrigados por foi La de agua, 
que n'aquelle sitio (deDominado .Ermêllo) ~e sentia, 
pediram ao rei lhes permillisse lrnnsfcrirem-seJlara 
um logar mais fa\'oravel. A este requerimento efe-

( t) No sitio d•• ('nldns, na ranrgcm direlln do Douro. não mui dl•­
iante do nreo de Lordêllo, existem vestigio8 do uma ponte <1ue tentar:un 
lançar sobre o Douro; obra trabalJ1osa e dispcndlusn, (IUê não se emprc .. 
beudería por corto, •O n grande aftlucnci:i de ' 'lnndantes n'aquollo local 
não a. reclarnnaso. 

logares por onde pa sara o cadarer de algum finado 
illustre, como o prol'a o arco de Odivellas, levantado 
no sitio onde descançúra o féretro de D. João 1, quan­
do de ~isboa o trasladal'arn para o convento da lla­
Lalha. A vista d'isto n~o parecerá por certo infun­
dnda a supposiçào de que lambem o arco de Lor­
dcllo fosse, qunl o de O<livellas, um como marco mil­
liario lerant.ado junto da rereda, por onde os re::-Los 
morlaes de algum guerreiro celebre faziam a derra­
deira jornada cm demanda do ullimo abrigo - a se­
pultura. 

Como o que quer que seja, e5ta rnde obra das 
mãos dos nossos avós e reneranda pela sua antigui­
dade; e é para sentir que as iDjurias cio tempo, e a 
cobiçosa credulidade do poro, que julga sempre es­
condidos lhesouros n'eslas anligualhas, o lenhan1 pos­
to cm tal estado de ruiDa, que dentro em poucos an­
nos estará completamente destruído. füu ,fio se pro­
cura hoje a pedra em fórma de Lumulo, de que aci­
ma !'aliamos, e que foi dcrrihada ainda ha menos de 
meio seculo 1 Nem os fragmentos d'el la existem já 
por aq uelles si li os 1 

Em distancia <le u111 tiro de bala do arco de Lor-

riu o rei D. Affonso Henriques nos. cguinles tern1os: 
«Se !tom sede, 1111ule111: » pala nas <le que dizr111 se 
deri\Ou o nome de A 11setle, que os con('gOs pozcran1 
ü sua norn residencia, e que ainda hoj(' ton~en·a a 
parochin, de que a cgreja por elles edificada ficou 
sendo matriz. 

Finalmente o convento de Ansede, para onde se 
haviam lranspon::ulo os conegos, abandonando o t.le 
Ermêllo, passou para a ordem dos p1 (•gadores du­
rante a rc~cncia da rai11ha Calbarina e do Cardeal 
O. Henriq ue. ,\ primitira egreja foi reedifkada em 
1 ;;;i(), ao passo CJ ue a de Ermêllo, pr1ssando ao go­
minio de um part1cular, a quem os frad('S a aforaram 
to111 a quinta nnncxa no anuo 15:.19 ( 1 ) , foi caindo 
e111 ruina , permanecendo hoje sómente r1:- parede~, 
e a c·apella-mór, q 11e scr\'c actualmente de cnpella 
dos senhores da q11 i11La, e onde se celébrti missa. 

Baião, 22 de sete111 bro de 185i. 

O. MIGl:EL SOTTO ll.\\Oll. 

Deus Yel~ no eco pelos tiffiictos. 
( 1) Conservamos cm n0.$0 poder copia do instrumento ú'cstc cmprn­

~l.\mcnto. 

11!801-Trtoinp\ia de C11lrt l lr11h, lia u !!ta-tista, 1 1. 
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